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A electrificação dos 
meios rurais em Portugal, 
velo dar aos povos uma me. 
Jboria dd vida, que os ele-
va e coloca a par dos pal-
c Mais adiantados. 
Ern- quási todos os con-

celhos se verifica já uma 
croseonte onda de progres-
so, produzida pela eléctri-
fivação, não eó aplicada pa. 

fins industriais, como 
cambem para iluminação, 
leIIand ,)anos a supor que, 
em breve, esses povos usu-
fruirftc benefícios mate-
riais Clo grande impor tancia, 
especialmente no raspei. 
tante a rega@, em anos de 
estiagem. Oxalá que a bu-
rocracia não faça emperrar 
tais empreendimentos, co-
rno infelizmente é costume 
na nossa terra. 
B a r ce 1 o s está, porém, 

bastante atrazado nestes 
aspectos de realização, co-
mo .já o fiz notar no « BAR-
OELENSE», há coroa de 1 
ano, sem que as minhas 
palavras fossem ouvidas. 
As suas freguesias limítro-
fes ainda hoje esperam que 
alguém se condoia da sua 
situação de inferioridade 
perante os concelhos de ao 
pé da porta.Eaposende, por 
exemplo, acaba de obter 
um empréstimo de 300 con-
tos, amortizavel em20 
anos, para completar a ele-
ctrificação das freguesias 
mais distantes, como : Rio 
Tinto, Fonte Boa, Forjães 
e Antas, que distam da sé-
de do concelho, 9, 7, 12 e 

10 quilómetros, respectiva-
mente. Em Barcelos, loca-
lidades a 2 quilómetros 
apenas e bastante povoa-
das, ainda se servem da 
luz da vela ou da candeia. 
Vila do Conde, Famalicão, 
etc., têm já completa a sua 
rede eléctrica. B a r c e l o s 
m a r c h a assim na cauda 
d e s t es empreendimentos, 
como a tartaruga numa 
corrida de bichos... 
Desconheço o m o t i v o 

porque se tem entravado 
ou encravado esta premen. 
te necessidade, pois verifi. 
co o dinamismo em outros 
melhoramentos feitos no 
concelho, pelo ilustre Pre-
sidente da nossa Camara e 
dos seus colaboradores. Não 
compreendo este abandono 
e talvez porque nunca pro-

curei saber o motivo, abs-
tenho-me de o comentar 
mais dota lhadamente.Mas, 
haja as razões que houver, 
a electricidade é hoje o 
problema mais importante 
e portanto compete às Ca-
maras Municipais demover 
todos os obstáculos que se 
lhes deparem, sejam eles 
de que natureza for, de for-
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Preito de Justiça e Gratidão 
pelo Dr. Ciengalo de Araujo 

Nós sempre tivemos um prazer enorme em fazer justiça àquelas individualidades que, pelos 
seus merecimentos próprios, pela sua acção social útil; intensa, sincera e despretensiosa, concorrem, 
quer pela sua actividade intelectual, produtiva e construtiva, quer pelos seus méritos pessoais, para o 
bem estar da humanidade sofredora. 

E' o caso duma Ilustre Senhora que,—não procurando fazer jus a uma fácil popularidade, tan-
tas vezes inútil e enganadora, que nos tempos que correm são atributo previligiado de certos enfatua-
dos benfeitores que premeditadamente fazem audacioso reclame dos seus feitos, iludindo assim, com as 
suas facécias ridículas, as massas ignaras e incultas—apenas deseja aperfeiçoar o seu intento caritativo. 

Ora, a ilustre e respeitabilissima Senhora a que nos referimos, que é profundamente religiosa 
e duma modéstia sem limites e aliciante, reparte os seus benefícios pela humanidade com infinita, 
comprovada e comovedora bondade! 

A sua obra social, que é desinteressada, dignificante e grandiosa, é toda feita em silencio, sem 
ãrtificios e absolutamente avessa a manifestações de agradecimento, por estas serem, na maioria dos 
casos, artificiais, plenas de hipocrisia. 

Os actos de tão ilustre Senhora estão sempre em harmonia com os princípios salutares da me-
lhor moral social; os seus actos estão sempre em relação constante e permanente e em pleno acôrdo 
com as suas afirmações, que são sempre eloquentes, que encantam pela sua sinceridade; palavras de 
uma crente sincera e consciente, palavras repletas de uma fé crista ardente, palavras que convencem 
e que penetram no intimo dos corações mais rudes e insenciveis—dos descrentes. 

Os discursos que profere com eloquéncia invulgar são, no seu intimo, o apanágio sublime du-
ma grande obra caritativa e social; Ela não procura dominar, mas persuadir e convencer com a prá-
tica duma benemerência construtiva e por intermédio da sua magnífica obra, obra cheia de beleza e 
de amor, mas feita á sua custa, como sejam: Lactários, Creches para abrigo dos que vivem quási na 
miséria, escolas para os que precisam de instrução, ainda que estas sejam apenas para ser administra-
da na sua forma inicial. 

Ora, esta ilustre e benemérita Senhora, filha de um grande barcelense que á sua Terra tantos 
e tão grandes benefícios legou com a sua obra notável, tanto sob o ponto de vista político como admi-
nistrativo, homem extraordiná ria mente bondoso, de uma simpatia que irradiava de todos os seus 
actos,—essa ilustre Senhora, que não sendo barcelense á nossa Terra está presa pelo coração e por 
uma amizade sem limites, essa ilustre Senhora, escusado seria dizé-10 : é a Excelentissima Senhora 
Dona Maria José de Abreu do Couto Amorim Novais. 

E porque a sua magnifica obra social é grandiosa e,empolgante e porque a sua acção doutriná-
ria, sob o ponto de vista religioso atinge, sem exagero, elevadas proporções, é que nos sentimos obri-
gados como barcelense e admirador de tão egregia personalidade, a prestar-lhe o nosso preito de 
justiça e gratidão, pondo de parte os nossos ideais políticos, que sabemos ser por Ela respeitados, 
porque é uma inteligencia viva, tolerante e desempoeirada, e, sobretudo, porque é uma crente since-
ra que a todos os instantes se eleva para Deus na defesa acérrima da Sagrada Instituição da Família, 
base fundamental das sociedades bem organizadas. 

A ilustre Senhora D. Maria José Novais, não repudiará, temos disso a firme certesa, este nosso 
gesto de solidariedade, porque é expontãneo e exprime apenas a Verdade, aquela Verdade que não 
tem fins ocultos, porque sintetisa um dever de justiça e Gratidão, deixando ficar de pé, mais uma vez, 
aquela salutar máxima latina : 

FIAT JUSTITIA, PAREAT MUNDUS; quer dizer: 
Pereça o mundo, mas siga a justiça o seu curso. 

ma a emparceirar com ou-
tras terras de menor capa-

cidade populacional. Por-
que se torna deprimente, 

vergonhoso até,(desculpem 
os esposendenses esta ver-
dade), que Esposende, sen-
do um concelho menos im-
portante, tenha o b t i d o 
aquilo que Barcelos ainda 
não conseguiu. Em volta 
de Barcelos há freguesias 
muito populosas, que an-
seiam há muito tempo pela 
luz eléctrica, tendo-se mui-
tos esforçado para a conse-
guir, sem terem obtido 

qualquer resultado. Conti-
nua-se a ser alumiado por 
prooessos primitivos, como 
os antigos habitantes das 
cavernas e utilizando, para 
tirar a água dos poços, as 
rudimentares noras. 
Não sei apontar as difi-

culdades, porque vivo um 
pouco afastado do meio 
barcelense e não estou se-
nhor dos segredos dos deu-
ses. Tão pouco me não é 
agradável criticar, visto 
saber que a edilidade bar-
celense tem conseguido al-
guns melhoramentos, di-
gnos de serem exaltados. 
Sei que á frente da Gama-
ra se encontra um homem 
cheio de vontade e inteli-
gência e é de esperar por-
tanto, que este mal tenha 

CORONEL FRAN 
CISCO CARAVANA 

JUSTA HOMENAGEM 
AO VENERANDO AR-
CEBISPO DE BRAGA 

Sabado, dia 18, no Estádio 
28 de Maio, em Braga, mais de 
40-coo católicos do Norte de 
Portugal homenagearam o pres-
timoso Arcebispo de Braga, 
Snr. D. António Bento Martins 
Junior e consagraram a Ima-

Uma nuvem muito bela, 
Lindo veu 
Feito de gase singela, 
Vai deslizando no Céu _ 

Mais outra como as espumas, 
Fofa e leve,' 
Parece um manto de plumas 
Todo alvura, cor da neve... 

Outras mais que ao longe vêm... 
—Lã merino, 
Cordeirinhos de Belém 
Para dar a Deus Menino... 

E tantas que vão passando... 
Como é lindo... 
Ao Sol o rosto beijando 
E seus raios encobrindo... 

Também tive o sol no peito, 
Fui feliz 1 
Do mais belo «amor perfeito» 
Meu coração foi raiz... 

Nuvens brancas e doiradas 
Adejaram... 
Foram ténues orvalhadas 
Que meu Sol revigoraram... 

Mas um dia.. Que desgraça 1 
Turbação! 
Uma nuvem esvoaça 
Tão negra como carvão.-

Todo o meu Sol se escondeu... 
Que amargural... 
O meu «amor» feneceu, 
Matou-mo aquela negrura... 

Y. J. Faria do Valls 

. 

Chega-nos a agradavel noti-
cia de que o Ex.ma Coronel de 
Engenharia Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, nosso ilustre 
conterraneo e amigo, terminou 
o Curso de Altos Comandos, 
obtendo uma honrosa classifi-
cação, pelo que fica a ter a desi-
gnação de Coronel Tirocinado, 
em virtude da preparação que 
obteve para a sua promoção ao 
generalato. 
«O BARCELENSE», congra-

tulando-se com tal distinção 
apresenta a Sua Ex.a o seu car-
tão de muitos parabens. 

remédio bravo. Para ele 
peço a água benta da boa 
vontade de todos os que in-
terferem neste a s s u n t o, 
quer pela sua influência 
oficial, q u e r particular. 
Que todos concorram para 
colocar Barcelos a par dos 
seus concelhos limítrofes, 
com o bairrismo neceseario, 
de forma a que os estros 
se não riam do progresso 
de caranguejo da nossa lin-
da terra. 
E parabeno para os es-

posendenses, por a g o r a, 
porque eles rouberam de-
mover todas as dificulda-
des, podendo-se orgulhar 
de terem conseguido em 
pouco tempo, aquilo que 
Barcelos há tantoe anos 
ainda não oonseguiu. ,A.R. 

8.° Romagem de Saudade ao Tumulo de 
D. ANTONIO BARROSO, pelo Grupo dos 

Amigos d Esse Santo Bispo 
No dia 31 do corrente, sexta-feira, faz trinta e três anos que a 

Igreja perdeu um dos seus maiores Príncipes e a Pátria um dos 
seus mais presti-
mosos filhos:—o 
Santo Bispo,Snr, 
D. Antonio de 
Sousa Barroso. 

Para solenizar 
essa triste data, 
os « Amigos de 
D. Antonio Bar-
roso», simpàtico 
e filantropico 
Grupo portuen-
se que tem á sua 
frente o nosso 
preclaro amigo e 
distinto colabo-
rador, Snr. Al-
berto Leal e sua 
Ex-a Esposa, 
Snr.a D. Maria 
da Glória Leal, 
no dia z de Se-
tembro v e m a 
Remelhe,em pie-
dosa Romagem, 
Romagem de 
Saudade, Fé e 
Gratidão, ao Tu-
mulo d'Aquele 
que foi Grande e 
Bondoso Bispo 
Missionário. 
Segundo nos 

consta, a Ex.ma 
Direcção da Fi-
lial, em Barcelos, do Grupo «Amigos de D. Antonio Barroso», tam-
bem toma parte nessa Romagem. 
A seguir, damos publicidade ao respectivo programa: 
A's 7 horas do dia 2 de Setembro—Partida em autocarros, da 

Sede do Grupo no Largo Actor Dias. A's io horas—Aposição de 
um valioso resplendor, de prata cinzelada, oferta deste Grupo, na 
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CONTAS AO PAIZ 
Foram publicadas as contas publicas. Mais 

uma "z, ecm a habitual regularidade de ha muitos 
anos, o governo veio informar o paia sobre os seus 
aotom de adminiotração. Em vez de contas publicas 
porfiamos dizer :—oonta■ ao país. 

Com efeito trata•ee de dar contas ao país da-
quilo que ee faz na administração publica. E graçae 
a essa administração, temos vindo desde 1927 a 
verificar que ha sempre dinheiro para as mais ine-
tantee necessidades do pais e que ainda fioa algum 
saldo. 

Dessa administração resultou a obra que está, 
patente a todos e de que todos beneficiamos—até 
os que não conoordam com tal administração, nem 
se preocupam que haja ou não haja saldo. 

De facto, para alguns, esta ooiea de todos os 
anos termos as contas em dia, de todos os anos ha-
ver saldo, cansa. 

Ha quem esteja cansado de orçamento equili-
brado, como ha quem esteja cansado desta paz em 
que vivemos. Saudades daquele tempo em que não 
havia dinheiro para coisa alguma, que não havia 
paz nem tranquilidade. 

Para esses temos más noticias. Por exemplo, 
a informação de que— como se acentua no relatorio 
das ooºtas publicas--continua estabilizada a vida 
finanoeira do pai@, que a estrutura juridica—finan-
ceira concebida em 1927--•1981 não enfraqueceu ; 
pelo contrario, a sua base torna-se cada vez mai9 
larga, visto que os recursos naturais do pais vão 
sendo apreciavelmente aproveitados. 

Para quem nào duvida de que não pãra o ri-
tmo do desenvolvimento do país o relatorio das 
contas publicas é um documento tranquilizador. 
Para os que desejariam ver alterada a vida normal 
que levamos o relatorio é mais uma desagradavel 
notioia. 

Afinal, o pais continua a viver em paz, com a 
sua vida finanoeira em ordem, com recursos para 
continuar a progredir. 

E isso tudo é a oerteza de que têm de conti-
nuar a ter saudades dos tempos em que não havia 
dinheiro--dinheiro de todos nós— para todos nós 
podermos vir a usufruir sempre e cada vez maio 
paz e tranquilidade, trabalho e progresso. 

Alberto Grania 

1 

gem Peregrina de Nossa Se-
nhora de Fátima. 

Foi a maior homenagem que 
o Minho tem prestado ao ilustre 
Prelado e á Senhora de Fátima. 
«0 BARCELENSE», orgáo 

regionalista, tambem se associa 
à justa consagração A Virgem 
do Rosário e á homenagem ao 
Antiste, que tanto tem presti-
giado o seu elevado cargo. 

imagem do Sagrado Coralio do 
Jesus, que se venera no Jealgo-Ca-
pais. 0 referido rosplesdor foi de-
eanhsdo e executado pile eximia 
artista o dedicado ebcio, Sor. Anto-
nio de Sores. Ale 10,30—Mije& na 
Igrrja Parequial de 1lemalhe, colo 
bisas pela nosso Assisisatc gspiri-
leal, Frei Luis de Corrilbi, Ilustre 
Profettor do Colégio de Filosofia de 
Barcelos. A'r 11,30—Partida para 
Cerceio#, onde o Grupo do Porte, 
jantameate com os tácios da Dela,» 
«&Cio_da Rainha tio eivado, unia. 
tirio a parto doe eerimdniae em 
honra da santjesima Virgem Pere-
grios, cuja Imagem milagrosa te 
cneostra de visita á Nobre Cidade. 
A'e 13 horas— Almejo na afamada 
Ponaïto Bagoeira. A melo do repasto, 
o mosto Assistente Cultaral, enr. 
Alberto Leal, monas breve alocoCio, 
agradecerá soe dignei repretentan. 
tez da Imprensa local, pelo valioee 
apelo moral dispensado ao Grupo, 
dirigindo depois alguma@ palavras 
de elogio e louvor &c§ sbe[os 4Iue, 
leal e desioterPteadamente, facili-
tarem a ajudaram os Directoras das. 
W Grupe, na sua árdua, espinhosa 
e Ingrata Mistíio de dirigir. 

boa seguida a Directora a Faeda-
dera deu& Grupo, D. Maria da Gló• 
ria Leal, colccarà no peito da Bar 
D. Maria !urres Matos, digo& pro. 
priolária da conceituada Peneio Da-
goeira, uma medalha de prata, 
com a legenda DIDICAÇÃO. A'o 16 
horas—Partida para a Rainha de 
Avo—VILA DO CONDI;,--berro de 
soeritores, pastas, joreoIietas, mu+ 
ticògrafos e mariobsiroe, onde sa 
visitará a Igrrja Matriz, etc. A'o 20 
hora§—Remate da romagem, com 
■m lauto jantar, ao &creditado tios-
tourante Moderno, os A■ de qual, 
será c&stade por 70 veios e Hioo 

de D. Antonio Barroso. Alo 22,30 
horta--Regreue ao Porto da cara-
vana antoniaos, com paragem final 
é entrada da Roa Alexandre Hãrce. 
lano. 

e 

A excelante fotogravura que lu-
eerimos na i., pagina, 6 reprodu-
Cno dum quadro a oito, e foi- nas, 
gentilmente, cedida pela Ex.m sor.a 
D. Maria da Gloria Leal, a buem 
pertence. Agradecemos. 

m aeeem 

INTRAMUROS 
1lefleave de soabras 

Barcelos no mez de Aposto 

Em 7 de Agosto de 1515 
D. Manuel I deu foral novo 
a Barcelos. 

----Em 31 de Agosto de 
1918, faleceu no Porto o 
Santo Bispo D. Antonio 
Barroso. 
—Em 30 de Agosto de 

1928 foi élevada á categoria 
de cidade a notavel e antiga 
vila de Barcelos. 
--Em 30 de Agosto de 

1933 foi considerada zona 
de Turismo não só a cida-
de de Barcelos, mas tam-
bem todo o seu vasto con-
celho. 

Homens Imcomtensuravels já 
w havia ha 50 amos 

:Vão é a falta de assunto 
que nos leva hoje a derivar 
a nossa rotina para outra 
diferente da que ha tempos 
temos talhada, mas a va-
riedade de certas coisas que 
nos anunciam para ahi,des-
perta-nos a vontade de tras-
ladar dos cadernos mensais 
de Estatistica e Informação 
do Instituto do Vinho do 
Porto, n.° 56 de Agosto de 
1944, a transcrição que o 
nosso colega • Cardeal Sa. 
raiara„ tambem fez no seu 

IMAGEM PEREGRI-
NA DE NOSSA SE-
NHORA DE FATIINA 
EM BARCELOS 
Barcelos—a nossa pro• 

gressiva e donairosa cida-
de, para nós, a mais linda 
e encantadora Terra de 
Portugal--p r e p a r a- se 
activamente para receber 
com galhardia e solenida-
de a milagrosa Imagem 
Peregrina de Nossa Se-
nhora de Fatima, que che-
gará á Rainha do Cávado 
pélas 22 horas do dia 1 
do proximo mós de Se-
tembro, vinda de Viana dó 
Castelo. 
A Camara, conjunta. 

mente com a Comissão 
executiva das Festas ele 
honra de Nossa Senhora 
do Rosário de Fatima, 
não se tem poupado a ar-
duos trabalhos Para que 
a Imagem de bossa Se-
nh )ra—Padroeira de Por-
tugal—seja r e c e b i d a 
triunfalmente. 
Povo crente do nosso 

concelho e dos concelhos 
circunvizinhos, unidos co-
mo um só homem, e tra. 
balhando para o mesmo 
fim, devemos comparecer 
nesse dia na Avenida de 
Paulo Felisberto da Fon-

n o 1562 dá 2 do corrente, 
do que pedimos vénia : 

cópia fiel dum prospeto de ha 
50 anos 

Segundo Ibmoo, fq1 man-
dado distribuir por 1Hanuel 
Fernandes, da Vila de Sertã, 
ha 50 anos, o interessante 
prospecto que segue: 

eMANUEL FERREIRA, cru-
gião rlgedor, comerciante o 
agente de Interros. Respeitosa-
mente Iºtorma as senhores a 
cavalheiros qae tira dentem sem 
esperaram minato, aplica ca-
taplasmas e salapiQmos a baixo 
prego e vixaa a 20 reis cada, 
g&rsatidas. 
Veado pelamas, cordas, cor. 

ta calos, joaastes, aQos parti-
dos, tasgaia barros ama vez 
por mez o trata das subas ao 
aao. 
Amola facas e tizoirae, apitos 

a 10 rei& castigais frigedeiras e 
outros liastraslãentos masicais a 
pregos maito reduzidos. 

Eaelua gramatica e discursos 
de maneiras finas avim como 
cathecysmo e cretegrafia, can-
tos e danças, jogos de sacie-
dade e bordados. Perfumes de 
todas as qualidades. 
Como os tempos vïo maus, 

pemeo licença para dizer que 
aomemsei a veador galinhas, 
lane, porcos e outra crieçio. 
Camisolas, lenços, retaeiras, 
enchadae, pás, pregos, tejolos, 
carnes, choariesos, e outras 
ferramentas de jardim e lavoira, 
cigarros pitrol, Fgaardenio e 
outras patéfIas inflamáveis. 

Hortaliças, tratas, mazieas, 
lavatorios, pedras de amolar w 
menteo, e loiç3a o manteiga de 
vaca é porco. 
Teabo am grande aarilmento 

de tapetes,oerveja velas o phos. 
feros e oatr&& coaser►as como 
tintas, mablio, vin•ige, compro e 
veado trapos e ferroe velhos, 
chambi e lauto. 
Ovos frescos maus, psçaros 

de canto como mochos, jameu-
tos, piras grilos e deposito de 
vinhos da minha lavra. 
Ta&lhas, cobertores e todas 

as qualidades de roupas. 
Ensiao jiogreipbia, aritmética, 

gimeastica a outras chinezis&ess 

Z. 

A FORTUNA. MODO DE A USAR 
Conta uma fábula que duae raposas entraram 

de noite num galinheiro. Uma era nova e fogosa. 
Outra era velha e avara. Fizeram um grande des-
baste. A velha comeu tamanha quantidade que lhe 
acarretou a morte. A nova comeu muitas galinhas, 
mas poupou algumas. Voltou ao festim. O dono 
esperava-a. Um tiro certeiro aotibou-lhe a vida. 
Até aqui a fábula. Agora alguma@ eonsider"pee 
na sua aplicação. Temos o dever de adminick 
bem o que nos foi coacedido, mas uma só coisa é 
neceesilria— a parte espiritual—por que os bens 
materiais são dados por Deu@, em acréscimo. Não 
quere isto dizer que não trabalhemos, empregando 
os meios lícitos e razoáveis para os aumentar. No 
entanto há velhos e avaros que julgam faltar-lhes 
tudo ou poder vir a faltar. Empregam todos oe 
meios, fazem muitos esforços para amontoar bens. 
Privam-se do necessário. Fazem economia@ ex-
cessivas. Míseros em socorrer os pobres, julgam-se 
caritativos na medida do razoável. Por fim a morte 
lança-os no túmulo. Da que valeram tantos esforçoa 
para amontoar fortuna por aquela maneira t Oe 
novos correm a trás doe bens terrenos, servindo-
]boa todos os meios para os oonseguir. 

Empregam a inteligêuoia, dom de Deus, oa oo-
nheeimentos e@peeiais, p a r a enganar os menos 
peritos nos assuntos, em diferentes ossos da vida. 
E vivem soemegados ! Têm a consciancia embotada. 
dura, empedernida. Julgam tudo habilidade sua, 
para se justificarem. Apraz-nos, porém , ver ifioarr 
que há consciências bem formadas, escrupulosas nos 
meios de que se servem para levar, honestamente, 
a vida. De que serve aos novos e fogosos, como a 
raposa, correr a trás dos bens que podem acarretar 
a desgraça final, a suprema desgraça t E aos velho@ 
e avaros de que serve fazer do dinheiro um ídolo, 
um deus que pode vir a ser um autentico demónio, 
para além do mundo, onde não é moeda corrente t 
Um amigo afirma que o dinheiro só serve para 
duas coisas : guardar e gastar. Guarda-o sem 
avareza e gasta- o no que é precieo, mae não é per-
dulário. Bem entendido. 

Aseim é que está certo. 

Prof. Matiae Martins Fernandes 

seca (junto á Cadeia No-
va), para recebermos con. 
dignamente a Mãe de Deus 
e de todos nós. 
Os muitos milhares de 

crentes que devem ir es-
perar a Imagem Peregri-
na de Fatima laão se es. 
queçam de, cada um, le-
var uma válinha para, im-
punhando-a, incorpora-
rem-se na magestosa Pro. 
cissão de Velas que se di-
rigirá ao Largo Municipal 
onde o Ex." Presidente 
da Camara—Dr. Mário 
N o r t o n—Lhe dará as 
boas- vindas e oferecerá a 
«Chave da Cidade», em 
ouro o prata, com o Escu. 
do do Concelho de Bar-
celos, oferta da Camara 
Municipal. 

Depois deste acto, que 
deve ser imponentissimo 
e cheio de unção religiosa, 
seguir-se•á a Hora Santa, 
recolhendo, depois, a Ima-
gem de Nossa Senhora á 
Igreja Matriz, onde ficará 
toda a noite exposta á ve-
neração dos crentes. 
No dia 2, ás 11 horas, 

magestosa Procissão que 
sairá da Igreja Matriz pa-
ra o Campo da Feira, to-
mando parte o povo de 
todo o nosso concelho e 
doa circunvizinhos. 
Logo que a Procissão 

chegue ao Campo da Fei. 
ra, haverá Missa Campal 
e Benção dada pelo Ex.mo 
Arcebispo de Braga. 

A's 16,30 horas, a Ima-

I 

i,, 

gem seguirá, procissional- • 
mente, para Esposende. 

Lembramos ao Ex.-  I 
Presidente da C. E. para 
mandar colocar alto-fa. 
lantes no Campo da Feira, 
afim de que os actos reli-
giosos sejam ouvidos pe-
los crentes que devem 
ocupar todo aquele gratn. 
dioso recinto. 

0 Ex."' Vice-Presiden. 
te da Camara Municipal 
de Barcelos, em exercicio, 
pede-nos para lembrar ás 
Comissões das ornamen-
tações, por onde passa ai 
Imagem de Nossa Senho-
ra de Fatima, para que, 
até terça-feira, dia 28, 
compareçam na Camara 
Municipal, para tratar de 
assuntos referentes á re-
cepção a Nossa Senhora 
de Fatima. t 

Arraiai Minhoto em Fão 
Promovido pelo «Grupo Amigos de 

Fão., boja, pias 22 horas, nos jardior , 
do Bom Jasos, daquela liada e progre.-
eiva Povoaoão, realiza-se um grandioso 
Arraial Minhoto, com aos be❑a®centes 
e abrilhantado peta exeale❑te grupo Me• 
,leal Vimsraoense— Ritmo Louco». 

Agradecemos a gaaüleza do convite. 

Festival no Rio Cávado 
0 Club Dasportivo de Barceliobos 

realiza, amanhã, domingo, na sua psel-
na, provas de natação destinadas a Clu. 
boa popoiares e para as quais já dera® 
a sua adsão: Atletico Olob de Bareali. 
nhis, Sporting Ciub de Barcelos e JOC 
8,port Club. 
0 programa é o seguinte: 
60 metros bruços; 40 m. costa@; 

60 m. livres; 80 m. livres; Estafetas 
3X20 ( Estilos) 40 m. costas (por nada-
dores do C. D. Barcelinhos) e Estafetas 
4180. 
0 festival terá Iniclo pelas 16 horas, 

e a 1aserição encontra-se aberta na sede 
da Colectividade. 
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Vr Aga rceei>I asa 

Associação Popular de Des-
portos Baraelense 

Esta .teeceiaoão leva a efeito em toro 
neto intltuiado «Taça Prºpançiea entre 
globos popolaree, que terá inicio no pro-
simo dia !6. 

Para esse efeito realiz•u.se na passa. 
da sogunda-feira, dia 20, um sorteie, 
que deu o seguinte re&aliado : 

1.a jornada Jota Sport Ciub, contra 
Victoria Spert Club a Sperting C. de 
Barcelos, contra F. C. de Bairro. 

s.s jornada JOC S. Club, contra s. 
C. de Barcelos e Victoria S. Club coa-
ira F. C. de Bairro. 

3.• jornada JOC S. C. contra F. C. 
do Bairro e Victoria S. C. contra Spor• 
tíng C. de Barcelos. 
A poule i disputada em 2 voltas, 

realizando-se no Campo Adºlioo Ribeiro 
Novo, todos o& demiogos em que o QU 
Vicente F. Club, cio utilize a campo. 

José Lobarinhaaas 

Foi com regooijo que recebemos 
a vielia deste soamo bom amigo a 
prezado estioarite, conaidarado e 
Importante Negociante ao Rio ée 
Janeiro. 

José Lobariehas, que se apresen-
ta de perfeita eauda, veio de visita 
a seus queridos Paet, Ser. Joaquim 
Gomes Lebarinhas o dedicada 9spo-
&i, de Chorente. 

Agradecemos os amaveis cumpri-
mentos. 

PAGAiV,ENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o lavor de mandar pa-

gar a *ata redaeçá©, mais 
os v:Zuintes essivanios : 

Até 30--12-1951, os Sars. : 
$usais Marque $, Padre Antonio J. 
Lopes Jusior, Joio Marquem da Rota 
Machado, Fran cisco do Vale Cordel-
ro, Alexandriuo Pereira, Padre Ma-
nuel Rodrigues de Miranda, Florindo 
Saptlita Ferreira de Seus &, Antonio 
Martins Baptista, Manuel Joaquim 
40oçaivat, Antonio da Rosa Mecha-
do, Domingos da Cunha Vilas Boas 
s ao Casas do Pevo de Lijé e de VI-
Ia cova. 

Até 30-8--1951, os Snrs. : 
Antonlo de Silva Araujo, (que dei-
xou 10600 para o Pessoal, o que 
agradecemos), Maaeel Martina e 
Hilario domes da Mota; até 30-7. 
-1952, os Soro. Adelino Fernandes 
Martine e Joeó Joaquim Moroirt; 
até ii1-6-1952, o Sor. Augusto 
Correia; até 30-4-11152, o sor. 
Paulo de Pastos Figueiras(que fez o 
favor de pagar com 30600, a que 
agradecemos) e, até 30-1-1951, 
a !for.• D. Maria do Carmo Peixoto. 

Até 30-10-1951, o Sor.: 
Antosio (tomas da Conte ; até 
30-9-1951, os Siara.: Domiogos 
Persira da Quinta e Antoalo Caetano 
Ferreira; até ZO—e-1951, o Snr. 
Ilanuel da Costa Vez Ferreira; até 
30---i-1951, os Sara.: Antonio 
Alves Rodrigues, Eduardo Lindolt, 
Antonio Toolilo de Carvalho a Ma. 
Dual José Goeçalves. 

DA AMZRICA DO NORTi 
Até 30--6-1952, o Bar. Fran 

João Pereira DO BRAZIL 
Até 30-12-1949, e lar. Augusto 

Csrdoso de Miranda, de S. Paulo. 

] armaoia de serviço 
Am&ºhá. •acaotra.ae de serviço a 

Farmacia bar/es Rºraros. 

Bania snoeaeos 
A Ex.as Eepesa do aeSSo amigo c 

Cooterraoee, Sor. Antonio Fernandes 
Tomaz Lopes de rlrsuje, Ilustro Alteras 
de Artilharia, em Nova Lisboa, deu é 
luz uma formosa mantas. 

—Teve o seu dilivranee, dando í luz 
um robn&t0 menino, a dedicada Sipoaa 
do nosso amigo a eontarremao, Sar. Jor. 
ge Foriuma de Carvalho, digne Empre• 
gado Bantarie, no Forco. Parabºos. 

Y3oentss 
Esté gravemente eafºrm& a Snrs 

D. Maria Teresa de Sonos, de 91 anos, 
preprlet&ria, da Lama. Desejamos me-
lhoras é veneranda Senhora. 

—!Cºtentrem-so meiborra doi seco 
padecimentos o% nossos prezados a®IgoS 
San. Capitão José Mendes Alçada, Co-
mendador Miguel Mlirenda, Wlaris Mar. 
que$ o Antonio Sampala Falcão. Esti-
mamas: 

Padre Francisco Dlranda 
Linhares 

Este jovem Sacerdote e nosso amigo, 
foi colocado como Paroeo de S, Fia$ 
do Tamel, fregueala do nesse eooeelho. 

Parabeus. 

Novos atssi inantes 
Deram-usa a beata de Deram as-

ilaiantes deste tetaanarie mais as 

Sars. Adelino Fornandos Martios, 
de Agular ; Maasel Martios, de 
Fio e a Enr.a D. Maria do Carmo 
Peixoto, de Castanheira d& Pér&. 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

a. ,, 8, 9 e 10, nestas cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

PELA IMPRENSA 
Estrela do Minho 

Este aoeºo presido colega que 
se publica em V. N. de Famalicão, 
completou 47 anos de existencia, 
motivo por que felicitamos o seu 
Ilustra Director e nosso amigo, Sar. 
José Casimiro da Silva. 

O Mundo de Aventuras 
iotrou ■o 3.9 ano de publicação 

o nosso estimado camarada—a0 
Mundo de Aventureel., interessante 
semanario que tem a sua Redaesiio 
em" Lieboa e do dual é Director o 
diatinto jornalista, Sor. Joeé de 91i-
veira cosmo. 
aO Mundo do Aventuras », todos 

os namoros, insere numerosas gr &- 
vurae que silo a alegria da rape-
stada juvenil e, até, dos adallos. 

Parabens. 

Correio dei Abrantes 
Com o numero publicado em 99 

do corrente, commpletou vinte e « loco 
anos a nosso prezado colega—«Cor-
reio de Abr&ntat», semanario que, 
com brilho o vivacidade, defdode o 
progresso de linda e importante ci-
dade de Abranies. Ao seu ilustre 
Director, Ser. João Hsorique Alvee 
Ferreira, bem como &c& seus cola-
beradoreo, e0 Barcelenses envia cor-
deais fellcitigba$. 

O Comercio de Viveras 

Entrou no 2Z.e ano de publicidade 
este nosso interessante colega de-
faemor do Comercio reialhista de 
viveres que se publica, quinsenal-
mante, em Lt,boa. Parabens. 

Jornal de Lousada 

&&te bem redigido colega entrou 
no 45.1 ano de extoteacit, motivo 
por que o felicitamos. 

OBITÚARI3 
Luiz Horta 

No iia 18 do corrente, em casa de 
sea genro, na Avenida ♦ltaides de Pa-
ria, desta %idade, faleceu o bar. Luis 
d'AnnaclaçSo Horta, de 71, anos, Em-
pregado MuaicipºI, aposentado, natu-
ral de Bregança, marido da Sara D. 
Beatriz ♦agaste Hirte a sogro do nos-
so emigo a assinante, Snr, Jisé Alves 
Carneiro, estimado Capitalista. 
O funersi reºlisoa-se mabado da 

igreja de Santo Aotoolo para o CGmi-
terio Mumicipat de Berceloo. 
A toda a familia em luto, » avia-

mos o cesso cartii.o de pesar, 

FESTIVIDADES 
Em Barcelos 

Hoje e amanhil, conforme ji 
anuociamoi, am grupo de activos 
Motoristas da nossa progressiva ter-
ra, lava a efeito imponentes fdetejos 
em honra de S. Cristovio. 

Hoje, à noite, depois da aevená, 
h& grande arraial, sendo iluminados 
a lliz electrica os formosos jardins 
das Obras e das Barrocas o quei-
mar-se-ii um& seseio de fogo de 
artificio. Uma banda de musica abri-
Ih&nt& este festival. 0 Largo da 
Calçada encontra-se embandeirado. 

Amanhi, realisar-oe.á a magee-
we, Procissão, com o andor da S. 
Crieiovão, que eerà acompanhado 
por todos os Automoveis, Mºtccicle-
ta$ e Bicicletas motorizadas do con• 
telho. Ao chegar o cortejo ao alto 
da Franqueirs, haveriit Missa, iter-
IDit), ato. 

Em Santa Bulalia 
Niata linda freguesia de Boato 

concelho, hrje e amaobit, realizam-
se testam i Senhora das Aguas gano 
tas, miligrota imagem que tem ou. 
mero$&§ aavotºo. 
H jo, á Deito, ha grande Procissão 

de velas e, imaobi, Missa solene, 
Sermlp a magcstosa Procissio. 

Bata festividado é abrilhantada 
pela afamada musica de Barrozelas. 

Alegação 
Jacinto de Sousa, proprie-

tario, de Carapeços, fregue-
sia do concelho de Barcdlos, 
a Procurador de José Afonso 
dei Silva, da freguesia de 
Cossourado, tombem deste 
concelho, vem, por este meio, 
avisar todos os credoras des-
se cidadão para, até ao dia 
15 de Setembro de 19 5 1 . 
apresentaram os reepeetivos 
documentos que provem es-
sas dividas. 

Ai fica o avilto para os de-
vidos efeitos da Lei. 
Carapeços, 25 de Agosto 

de 1951. 
JACINTO DE SOUSA 

Casa---flluga-se 
Snfresta a S. João ds Deus. 
Informa a redaeçJlo. 

MIGUEL ADOLFO 
ALVES DE OLIVEIRA 

Ocorre no próximo dia 
31 o primeiro aniversário 
do falecimento do nunca 
assás chorado Snr. Miguel 
Adolfo Alves de Oliveira. 

Por tal motivo, a Snr.& 
D. Carolina Ferreira de 
Azevedo Oliveira$ dedica-

da esposa que foi do sau-
doso finado, lhe manda 
celebrar uma missa ás 8 
horas do mencionado dia, 
na Igreja paroquial de 
Chorente. 

E' de esperar a compa-
rência, ao piedoso acto, 
de todos os que foram 
amigos e admiradores do 
Snr. Miguel Adolfo -- o 
que antecipadamente se 
agradece. 

DiverM aai 
Deram-nos a honra dos seus amaveio 

comprimentos, eeota redacção, os aos• 
saa reepeltaveis amigo§, Sere. Dr. Ala-
galro ilonteiro, aedgo Mi■ietro da Jus-
tiça e ituetta luiz Conselaetro do Tribu-
nal Admiaistrstivo, apo§eatade ; Dr. 
Ilidio Joaquim Nunes de Oliveira, ilustra 
Vlee-Presidente da ºosea Munielpalidudo; 
Dr. Camilo Garcia de Araujo, distinto 
Médico ; Pairo Jeis Pereira Linhares, 
Antoala Rodrigues de Carvalho, Intell-
geatB Censtruier Civil Diplomado, Padre 
Filipe Mentºnegra, Manuel Joeé da Coa-
ta Salgoelro, estimado Iodusirial, Ma-
anel Ferreira Télos, Induetrial, Manuel 
Aatoelo da Silva Miranda e leão José 
Miraod&, proprletarioe, a Manuel Ramos 
de Figueiredo, Electricista. 
—Alice de passar merecidas lérias,en-

#satra•se na Quint& de S. José de Frbros, 
em Viatodos, o nosso respeitavol emito 
o distinto colaborador, Sar. NJeolae 
Walker Goºveia, Inteligente Professor 
Limai. 

—Encontra-§c os moa liada vivenda 
—.Vila Alice.—de ♦rcoselo, a nosso 
estimado &Ssicani• e amigo, ser. ga-
geabeiro Cornetim Fogaça aulmaries. 

Acompaobsdo de sua Ex.ma Fami-
lia, está na eus interessante .Gata da 
e&pela., em Vtatodoe, o nossa preclaro 
amigo e ilustre colaborador, Snr. Co-
mendador Matias Lima, distinto Rieritar 
e mavioso Peºta. 

—Com sua Família está a veranear 
ºa praia da Figueira da Foz, e ºole* 
amigo o assinaste Sar. Paulimo Joaquim 
Rodrigues, con&ldsrads Negociante. 
— )zstão na praia de Fio, o coeso 

amigo, Sar. Antonio Miranda de Andra-
de, sua Esposa e WílOs. 

—Acompanhado de seus filhos, par. 
tia para a Povoe de V&rzim, a dor.s 
D. Maria do Carme Azevedo Fonseca. 

—1Citeve em Espinho e eoaso amigo, 
Sar. Msouei Maria Fernandes de Souza. 

—Acompanhado do sua dedic&aa, 
giposa, regressou do Gºrez o nosso 
amigo, Sar. Mario Campms Hanriques, 
Ilustre Gerente da Fabrica TB8S, desta 
cidade. 

—Escontra•se na &a& magoifica 
.Qiíota do Cruzeiro », em Gilmende, 0 
'%esq amigo e a§tinaate, Sar. Dr. Duar-
te Nuou de Uma e Silva Gomes Berra. 
to, Ilustre Secretario do Ez .■e Ministro 
do laterior. 

—Com sua dedicada Esposa, regres-
leu da Povoa de Varzim, e 90310 amigo 
e assinante, Ser. Manuel Seodim. 

—Da boita a sua familia astão Desta 
cidade, a nosso amigo o assinante, Snr. 
Dr. Rogerio de Seusa Naºea e gx. 
Esposa. 

A quere ooMpete 
lofo -mam-sos que, no Rlo Cáva. 

do, para os 1&dos do » Poço da Sofloe, 
certos indivlduns tém laºpado bom-
bas de dinamite, para matarem os 
peixes. 

Providencias, pois. 

"AGENTE 
Para venda de Malhas, de 

preferencia coroa alguns co-
nhecimenteis do artigo. Boa 
comisefão. 

Esta redacção informa. 

Exames 
Ns Universidade do Porto, a meni-

na Aaa Pernandes da Silva, estremo• 
na sobrinha do aosao amigo e diatinto 
colaborador Snr. Professor Macias 
Martina Fernandea, fe■ exame do apti-
dão é Faccidado de Meditint, obtende 
honrosa ciassificação para •s asas ,de-
zasseis anos, a caminho dos dtsatsate. 

Muitos Parabens. 
—No Liceu de Braga, obtendo honro-

sa classificação, concluindo o t5.• ano 
a menina Maria Teresa da Silva Asa-
vedo, simpstica filha do aosso ami-
go, Snr. Manual Vieira Azevedo, con. 
aiderado Negociante na Dosas praja. 

Parabens. 
—Fizeram •xamc de admissão ao 

liceu, obtendo honrosa elassifi nÇão, 
os meninos Antonio Carvalho da Silva 
e !Maria Alcinia Carvalho da Silva, fi-
lhos do nosso amigo, Sor. Antonio 
Maia da Silva a netos do nessa cam-
bem amigo e assinante, Snr. Francisco 
da Costa Carvalho. Parabens a todos, 

Parabens 
Damo-los, muito Sinceros, é Bar." 

D. liaria Clara Faria Pimenta de Cas-
tro, por ter eoueluido, com honrosa 
elasslficaçãe, a Curso da Escol& Normal 
para Prchasora de Instruçio Primaria. 

Tmmbam esilo de parebeee seu& ex-
tremosos Paes o nossos preclaros nmigoa 
Snr. Rodrigo Pereira Pimenta de Cas-
tro, digno preprletario da Farmacla de 
Vila Seca, e a tiar.& D. Maria Ellsa da 
Costa Feria Pimenta de Castro, 

Crlstelo, 21--8-951 
Pariam no proximo dia 51 para o 

Braell os Dotece prezados amigos 
Soro.: Valentim Candido Miranda 
dos Santos e Horiclo Hirtada de 
Sé, embaroando em Leixiis ne;Pa-
quota « Portugal». 

Prometendo não os esquecer, pois 
de contrario moriamos logramos, de-
sejimes-lhos uma boa viagem com 
tom abraço de muitas _felicidades 
além Atlantieo. 
—Roia& grande entusiasmo entre 

todos, prometoedo ser um dia dos 
de maior fé o devoçio, a vinda de 
Imagem de Nossa Soabora de Fáti-
ma a Barcelos, no proximo dia 1 
de Setembro. Se todo o vasto e 
crente concelho de Barcelee se h&-
-de fazer representar por muitas 
devotoe de Cristelo há-de exceder 
todas as outras terras, pois o & mor 
à Senhora de Fátima, é entre nés 
muito grande. Sem duvida que es-
se belo dia há-de fi car gravado em 
doiradas caracteres em todos os co-
raçõas, e horas de fé nusoa vividas 
hlto•de nos prender a Nossa geehora. 

C.- mo Peregrina, vai percorrendo 
a sua ?'Riria, o que já fez ao mu-
do iatsiro, absaçoaado sempre os 
eºus amados filhos. 

Recebamos, poli, com o maior 
Jubilo Aquela que 6 tem axeslsa, 
iam boa e Iam terna Mie. C. 

FEBRES MALARICAS 
NA HISTORIA 

Im todos os Séculos a febre tem 
sido uma prega do humanidade. 
Aeeim se encontra em vários textos 
de Velho e do Novo Teitans&ato a 
palavra febre. Im vista das condi-
ções naturais do país, rico em paris 
e mosquitos, que tem um clima 
quente, pode -&e supor que a maio-
ria destas noticiam sobre febres se 
refira i malária. 
Também em outras partes do 

mundo ji se fala em tempos de oie-
temas que indicam malária. Assim 
o célebre pintor, Albrecht Durar 
visitou, ao principio do século 16 a 
provinda holandesa de Zilsada e 
éla escreve no seu diário que dee-
do e dia 14 até ao 21 de Abril de 
lbti foi atacado por uma febre 
violeota, acompanhada de gr&nie 
fraqueza, Indoldaela geral e déros 
de cabeça. 

Coisa $emol. ante encontramos 

num poema do poeta popular ho-
landés tO pai Catis que no mécnle 
17 dedicou um canto plangente 
prolixo h febre que o atormentava 
com certa regularidade. 9' bem 
possival que ao trata cambam aqui 
de em ataque de maliria. 

Postas contaºaporansos não ea-
ereveriam tal cinte pltg3nte, pois 
apesar de siada reiaar,a malária, 
existe um remédio eficaz para lutar 
contra atra does#&, a gabar : a qui-
nina. Una dose diária de 400 mg. 
de quinina na estação de maliria, 
a titulo de proflléxia e uma dose 
de 1-1,3 gramas de quinina du-
rante 5--7 dias, a titule de remé-
dio contra um ataque de febre, são 
es preesitos da perita Comissão de 
Malkfla, eacçio da antiga dociedade 
das N&ça3s, recomendados no rela-
tério que publicou em 1938. 

C ARREIRA DE CAMIO-
NETE por VILA COVA 

Mais uma vez, chama-
mos a atenção da Ex.ma 

Camara, do Gremio do Co-

mercio e das Gremio da La-
voura, para se interessa-

rem, mas a valer, para que 
o Conselho Superior de 

Viação autorize a « Empre-
za Linhares», a fazer car-
reiras diarias de Camione-
te pelae freguesias de Cur-

vos, Palmeira, Vila Chã e 
Vila Cova, até Baroelon. 

E' uma petição justissi• 
ma e de grande interesse 
corueroial e agrioola para 
a nossa cidade, por isso, 
áquelae Entidades, junta-
mente com ato respeotivas 
Juntas daquelas fregue-
sias, compete instar com o 

Coneelho Superior de Via-
ção para dar satisfação aos 
pedidoe. 

Barcelos espora que seja 
dada solução satiefatoria á 
justa petição feita á tanto 
tempo. 

e 

Pelas Forçaa Vivas de 
Vila Cova, foram-nos apre-
sentados cumprimentos de 
agradecimento pela cam-
panha que este semanário 
tem feito em pró! daquele 
justo pedido, gentíleza que 
agradecemos. 

--Das dignas Juntas de 
Freguesia de Curvos, Pal-
meira e de Vila Chã, rece-
bemos o oficio que segue : 

Cera oa, 11 de Agosto de 19151 
...Banhar Diretor de eO Bar~ 

tensas —BARCELOS. 
As Janta§ de Irregesaia de Curvas, 

de Palmeira do Faro e de Vila-Chá, 
concelho de gepeseado, vim ankoi-
me • muito respeitosamoste agradecer 
a letal iaserta, ■s Jornal que V.... 
aait• diCaameeto dirige, mia q%t hsa• 
♦e perfeita vinho do qua indubitavel-
mente tom muito de utilidade para a 
bana geral, sugerindo qao a Barreira 
de •aatfoaete, entra Eoposende a ara-
S&, tenha passagem peles referidas 
fregaceias • por Vila Cova, concelho 
de Baroelec. A ■ngestite d de intores-
ao geral o oportana ao setaal momen-
to, em que urge estacionar ea mais ins-
tantes problemas que eB prondem tem 
a prograsso a a as•aosaia dez povoe 
dantes mete concelhos, agora nomeada-
menta agoeto, suja soleglo poda permi-
tir-l►se, sem dúvida, mala azeidua■ a 
répidao eomani•eçiee. 
E Gcavameamo-nos de que a velha o 

ilte jastinaima sepiragão da gente labe-
rioea o ordeira destes maios rerafs po-
ria uma realidade, eoajegando-n• ca-
forças a base voatades, cai como o pre-
conizo* -O BAUCELBNSE- se lançar-
-*• em tia atil Geme afmpátita cam-
panha, a qual convem continuar o que 
preeamivalmenie nené fatestiAaada por 
eolaberagio da Imprensa diária, terno -
*ida por ecoa nolicitoa correspeedeates, 
sobretudo per agaelee a Suem o asean-
to já despertou interesse. 
g aliada, para tio almejado bem 

dentes povos que ao Cansaras Maelei-
pais de Barcelos e EBpaoaade mim aob 
a nua jarladleao, contamos cem o valio-
ae conearee destes orgaaiamos • Bom 
a melhor ventado da preatante e ceD• 
eeituada .Empresa Linhares., pois com 
fleefa comaaioatesa, por sacio desta 
Sonoro de transporte, entra as terras o 
eo mercados de distrito, ternar-Be-lam 
mais vastas • aeessiveis as traaearçõe• 
a efectuar e, por Bonneguiate1 faeililar-
•mo-ia em tanto, •Benomiaamentt, a vi-
da acates maios . Lembrem-se agora. 
alada qao de paosagem, as facilidades 
d• que, em entro& tempo§, dimpanham 
estas terras, hoje, por inercia os olvi-
do, condenadas a isolamento, no que 
dia respeito a transporte. 

lio nee&o tempo, outras Contes não 
prescidem do iadiopeseavel para um 
mais facil intercaabse de relações que 
urge manter inteasamente, dado que 
■e moaeote proeenta ao obrigaçõ3s que 
a avolegao da vida impõe, Implicam ta-
refas pesadas o breves, demito de todos 
e& sectores de actividade onde es povos, 
em labor, aeceseitam de lançar raio de 
iodes •m maios preporeieuados á vida, 
em eenfermidedo com o tempo a as 
circenstaneias. 

Come membros das referidas Justas 
de Freguesia, aoafaneamo•nee, em no-
nas do povo que represealamos, Imen-
samente retoabecide■ á Imprsasa bar-
Galcase, a quem oferecemos o nos&o ia-
coadieional apoio quo é extensivo a to-
doo quanton, Interessadas por c&tt obje. 
ctivo, queiram oftreeer ec•aboraçiio pa-
ta qae seja dada solaçie ao prebiem& 
em causa, da qual devem resultar ♦an-
tagoas com larga projeaglo caenemiea 
para cota sena imolada e a mais popa-
losa, abrangida paios doi§ concelhos. 

Agradecidamente, os preaidsnies das 
Juatam de Freguesia: de (C%rvos) pelo 
Presidonte—o senreiario—1,Dtonio Goa-
çalvem Lima Janior; de (Palmeira), Joio 
adartiss Glomoc dom Santos; e de Vi-
la•Chi), Albiao Geaoalveo Noiva Ja-
nier. 

Eetae dignas Entidades 
nada tém que nos agrade-
cer, porque «O Bar0e1en8e» 
só cumpre som o seu dever, 

a bem da região. 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
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AOS  MRS. LAVRADORES 
Quereis obter boas proõuções 2 

Regai com grupos MOTO - BOMBA S 

Eh%.. «:• OL 
Não comprem sem consultar os nossos pregos 

Rapressenta nte em 113aroealos s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

COzjapnnhie8 de Seguros 

Agtnoia a P«›sto de Socorros em 13a.rcealo:s 

AV9NIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

s im C+ ú- R O S: VIDA, INGÉNDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Externato "ALCAIDES de FARIA "" 
fln. Dr.O(íoeira Salvar—•••,CELc••—Teif. 8376 
PARA A II.I BO ó os S ÁUXO S 

O elevado nível do ensino ministrado neste 
Colégio visto através dos resultados dos seus alu-

nos exames liceais deste ano lectivo: nos 

1.° Cicio Distintos 

t2f fl R0 { 
2 

Aprovados 17 

Reprovados 2 

TOTAL DE ALUNOS 21 

2.° Cicio JJ 
(5.o l ii1Z0) 

Aprovados 
(curso geral) 

Aprovados 
(1 secção) 

Reprovado 

TOTAL DE ALUNOS 

12 

10 

1 

23 
i 

1 

Matriculas de 10 a 15 de Setembro, na Secretaria 
do colégio, das 13,30 ás 18 horas 

mo VM WC "R3 

Píialac irOa 
Vende, em BsrceIinhoa, 

Fernando Faria Figueiredo. 

^wrate10 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1;00. 
N muito bom para se 

tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou á tar-
de o lanche c8ma PARA-
LELOS e verá como gosta. 

LAURINOA DA SILVA VIEIRA 
parteira e 8nfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.0 10 

ÇA L 1 
r-, 

,th' Jw, 

Telefone 8256 

Sulfúreas Sódicas--Hiposalínas 

6• 
•: 1 Cr 01) 

Fortemente radioactivas 

«São estas águas (Eirogo) 
das mais ricas em mineraliza-
ção deste reino». 

pr. J. J. Silva Pereira Caldas 
Lente de Quimica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
E que curam º caso averiguado e incon-
t.:fáveh. 

Prol. José Jú4o Rodrigues 
Lente da Universidade de Lisboa 

i «Se estas águas fossem em um reino que tivesse autori-
dades mais solícitas, seriam 
famosas em toda a Europas,. 

2r.'9ugusto >9. garbosa 
pin40 .Coa/ 

Chernovick=, Schiapa de Azevedo e Guilherme Mais (da Prússia), tecem-lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS- 1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de : "Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinites, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites entero-colites), nervites, sífilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção clínica do Dr. 1l Brio de Queiroz (médico hidrologista) 

Com ligação diária pura os principais centros do Norte do Pais— Garagem Linhares 

EMPREITEIRO 
Encarre-ga-se d9 serviços 

para cachar terrenos de bou. 
ças ou campos para transfor. 
mar em pomares ou vitihai+, 
c o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
Para mais 1nformsçõ•_s, 

dão sie nesta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmacentl¢e 

Doenças da boca e dos cientes 

PROTESE DENTARIA 
Consultorio—L. da Porta Nova, a.e 4t 
Telefone 8.321 — EAÚCEL03 

NA A PULIA 
Vsr]de-se uma arca de ter-

reno lavradio— cerca de 30 
mil metros quadrados—mui« 
to bem localizado, mesmo 
enfrente á praia de banhos. 

E' um excelente lugar para 
con&truç8gs de predios bal-
nearios. 
Informa a Pensão Vilaça, 

nésta cidade. 

C3- iz, -U:PC) S $ow«-8 S 
Aos melhores preços 3 

Consulte 

ELMA s I.. da 

Rua Sã da Bandeira, 5 6 2— 4.0 -- P O R T O 

ARMAZEM 
Aluga-@@ um, nos baixos 

da Casa do Snr.' D. Henri-
queta Cíbrão, da Rua Dr. 
Manuel Paee, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na meºme. 

A V 18 O 
O carro de Preça—.1 D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
uo Barroso de Araujo, que 
espera a continuação das 
prezadas ordens dos clientes. 
Pode opr chamado ao tele-

fone 8407, a qualquer hora, 
ou no cPEREIRA DA AVE-
NIDA ., onde se resolvem to-
dos os assuntos referentes 
ao mesmo carro. 

nII.NI3 ]Piá IPL0 
Empresta-se, sob hi-

potéca,_ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

Chapelaria Rlalto 
PASSA - SE 

BOAS CONDIÇÕES 

ANGARIADORES 
DE SEGUROS 
PRECISAM-SE 

Carta á Redacção; á «Se-
guros. 

Dr. Joaquim beis 
Médico-Dentista 

Ausente durante o mês de 
Agosto. 

ESCRITORIO 
Alaga-se iam, aa Rua de S. 

ltrancisco, a.e 10, desta ci-
dade. 
Informa esta redacção. 

AOS SNRS, LAVRADORES 
José Gonçalves da Fonse-

ca, mais conhecido por José 
do Faial, industrial diplo- 
mado. do lugar da Cadeia 
Nova, declara ao publico 
que tem para alagar motores 
para rega, com 150 metros 
de canos para elevação. 
Tambsm alaga malhadei-

ra para milho, centeio, tri-
go, aveia, etc., por preços 
modícos. 
Para mais esclarecimen-

tos, podem dirigir•se aos 
Snrs..lustiao Pereira Mar-
tins, nesta •idade, ou Anto-
nio Moreira, com estabele -
cimento de mercearia, no 
lagar da Cadeia Nova. 

ARRENDA-SE 
Casa muito bsm situada, 

na Freguesia de Vila Fres-
cainha S. Martinho, com 
luz electriea, quarto de ba-
nho, agua de poço, tanque-
sinho para lavar e pequeno 
quintal. Bons baixos, cindo 
compartimentos e distante 
da estrada que vai para Es-
posenda une 500 metros. 
Quem pretender, dirija-se 

a esta redacção. 

• CANDIDO D I A S L.°" 9 
Ruas ISA dsa13andeira eSampaio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedao de todos 

g os paises, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais estrangeiros 
Ordéns de b81ea 

wrrrvwswwrrvrw+►•rrso.►r,•,rrrarswrrrrwrr•r 

t REPRESENTANTE EM LISBOA 
Procuram-se 2 eu 3 boas representações para se-

rem devidamente trabalhadas nos armezsns ou reta-
lho desta praça, etc. Referencias á dispoeição. Visi-
tando breve essa cidade, tratarei pessoalmente. 

Resposta a A. Rosa Cilva E'edroso— Praça 2 
Dr. Jacinto Nunes-8, 2.• esquerdo—(Moraes Soare4) 

LISBOA. 
.*ida 4.4 %wO~MANN4 AWA~NadAh~ 

A JUROS DA LEI 
Empresta m-e •. sob hipo-

teca, 150:000$oo. 

Informa esta Redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pra* 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourívemaria Novas 
A Rua D. Aatonio Barroso 
(enfrente g Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

AVISO IMPORTANTE 
Respondendo à declaração 

publicada no ultimo numero 
deste Jornal (de 18-8-1951), 
feita por Manuel Alvés da 
Silva Ramos, mais conheci-
do por -cMananáca do Fun-
tão», da freguesia de Palme, 
deste concelho, Evaristo Bar. 
nardino da Costa, abaixo 
assinado, declara que não 
fdz o pagamento por ser 
conta aumentada. Ele rece-
beu a quantia de 300$00 e 
500$00 escudos, que foram 
entregues a parente do mes-
mo quelx,-~. 
Palme, 20 de Agosto de 

1951. Zvaristo Bernardimo da Coeta 


